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INFORMAÇÃO 

(20 de novembro de 2017) 
Noticia hoje a RDP – Antena 1 Açores, que o Juiz de Instrução Criminal de 

Ponta Delgada pediu escusa para intervir, como juiz das liberdades, num processo 

de inquérito - que a jornalista escolheu designar pelo crisma policial “Operação 

Asclépio” - em que se investigam crimes de corrupção no âmbito do Sistema 

Regional de Saúde! 

A notícia faz uma ligação ilegítima entre a escusa solicitada pelo juiz e uma 

“possível relação” do aludido magistrado a um dos suspeitos e acrescenta, como se 

fora algo “estranho”, o facto de o juiz ter determinado a entrega do despacho que 

determinou busca aos suspeitos! 

 

Visando repor a verdade e assegurar a confiança da comunidade nas 

instituições judiciais esclarece-se o seguinte: 

- no dia 11 de outubro de 2017, à mesma hora, decorreram diversas buscas a 

diferentes suspeitos, presididas por quatro distintos juízes (três na ilha de São 

Miguel e um na ilha Terceira);  

- a entrega do despacho que determinou a busca, com os seus fundamentos de 

facto e de direito, à pessoa por ela visada, constitui um imperativo legal (artigo 

175.º/1 CPP); 

- o juiz visado na notícia não tem nenhuma relação de amizade ou 

familiaridade, sequer remota, com qualquer dos arguidos;  

 - o deduzido pedido de escusa – que foi dirigido ao Tribunal da Relação de 

Lisboa e ainda não está decidido- é absolutamente estranho a qualquer 

(inexistente) relação do juiz com qualquer dos arguidos, servindo este mecanismo 

legal para garantir que quem decide no processo não apenas é imparcial (como é o 

caso) como garante a aparência de imparcialidade (sendo esse o fundamento 

concreto da escusa solicitada). 

Ainda que velado é notório haver, em alguém, interesse no afastamento do juiz 

de instrução de Ponta Delgada. A lógica das coisas explica-o... É pois imperativo 

que todos façam um juízo crítico sobre as informações e suas respetivas fontes, 

sejam elas quais forem...      

 

O Presidente do Tribunal 

 

J. F. Moreira das Neves 

(Juiz Desembargador)   
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